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Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
avisaram, em consultas informais feitas por auxiliares 
de Jair Bolsonaro, que podem obrigar aumento de 
todos os servidores, caso o governo federal conceda 
reajuste específico para policiais federais, informou o 
jornal O Globo.

Os ministros do STF alertam que podem obrigar o 
“alinhamento” do tratamento dado a uma categoria 
aos demais servidores do Executivo, após dois anos 
de reajustes suspensos. Esse alerta foi levado por 
auxiliares ao próprio Bolsonaro.

O possível reajuste específico para policiais federais 
tem causado uma revolta entre outros servidores 
federais, como os da Receita e do Banco Central. 
Muitos pediram exoneração e outros organizam greve 
para receber reajustes e bonificações. 

Via: Brasil247

Reunidas nessa sexta-feira, 14, entidades 
que compõem o Fonasefe definiram pela 
participação no dia de lutas e mobilização que 
acontece na próxima terça, 18. Em Brasília 
duas atividades estão confirmadas: às 10h em 
frente ao Banco Central e às 15h no Bloco P do 
Ministério da Economia onde será protocolada 
uma carta de reivindicações. No centro da 
pauta estará a cobrança de 19,99% de reposição 
salarial para todos os servidores federais. O 
índice corresponde a perdas inflacionários 
de 2019 a 2021, equivalente aos três anos de 
governo Bolsonaro. Só em 2021 essa perda foi 
de 10,74%, que corresponde ao IPCA do período.

Entidades CUTistas que formam a Aliança 
das Três Esferas e representam os servidores 
públicos federais, estaduais e municipais 
também divulgaram nota para defender os 
direitos da categoria atacados pelo governo de 
Jair Bolsonaro, prefeitos e governadores aliados; 
conquistar a reposição dos salários para todo o 
funcionalismo e defender os interesses de todos 
os brasileiros e brasileiras.

“É preciso colocar no centro da agenda a 
luta para reverter tudo que foi feito contra o 
povo desde 2016. Revogar todas as medidas e 
reformas que atacam os direitos do povo com 
a EC 95 (que congelou o teto de gastos), e as 
reformas trabalhistas e da previdência”, diz 
trecho da nota. De acordo com o documento, 
entre as tarefas mais urgentes da categoria 
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estão a luta para derrotar de uma vez por todas 
a chamada reforma Administratrativa, proposta 
por meio da PEC 32 e garantir a reposição 
salarial de toda a categoria.

As atividades do dia 18 serão um pontapé 
inicial da Campanha Salarial unificada dos 
servidores federais. A agenda de mobilização da 
categoria terá continuidade com manifestações 
no dia 24 de janeiro que marcam o Dia Nacional 
de Luta dos Aposentados. Ainda esse mês, no 
dia 27 uma Plenária Nacional dos Servidores 
Públicos será realizada de forma online e no 
dia 28 a categoria promove uma coletiva de 
imprensa para divulgação do calendário de luta 
e da campanha salarial 2022.

Jornada de luta e greve
As atividades de janeiro vão seguir debatendo 

a possibilidade de uma greve geral no setor 
público. Na reunião do Fonasefe as entidades 
sinalizaram para a realização de uma jornada de 
luta com estado de greve entre os dias 14 e 25 
de fevereiro. Um indicativo de greve nacional foi 
apontado para o dia 9 de março. 
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